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V 

Da escolha de um estado para os cegos 

(Continuactio) 
• 

Pcnsúrnos lambem nos cegos qne não são capazes de aprend er pro-
ftssõos difficeis. Quando um homem ou nma mulher perde a vista na idade 
ndnlta, é neccssa rio nd1ar-lhes um offi cio fa ci l qnc possam aprender rapi­
clamenle, e a fabri cai;ão de escoYas é cm si milhanle caso um dos mel11orcs 
recurso:; . 

. \ fabri carão de rolhas deu por vezes bons rn~ullados . 

A cardagl'm <la lã teve bom exilo na Gran-Brctanlta e 11a lrla11cla. Dú 
bastante interesse aos cegos e faz-se muito rapidamente. Alwsar d'i$SO, 
não se ve ainda flgurar entre as profissões ensinada · em Copenhagnc . 

. \ marcenaria, qne está pouco empregada nos 011Lros paizr:', pan~ce dar 
bon ~ rc·sullad os nos <lnis in ·Litutos cl:l l\oruoga. E='tt\ fac ln 1':-.plic~H:iP por-
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que a marcenaria está ainda pouco desenvolvida, no campo, na Noruega, 
e que a coucorrencia é mais facil, porque este trabalho póde ser feito no 
proprio domicilio. 

A officina de torneira não tem sido mais até hoje do que um pas$a­
tcmpo, para os cegos, especialmente cm Paris. Alguns ha, comtudo, que 

. toem mostrado um talento notavel n'esta arte, entre outros Eduardo l\Jcys­
tre, <le Lausannc (Suis~a), que obteve o primeiro prcmio na exposição de 
Paris. 

VI 

Profissões musicaes 

A mu ~ica e a afinação de pianos são as profissões mais lucrativas para 
os cegos. Foi a França, ú qual o cego tanto já deve, que lhe abriu estas 
duas vias ele independencia. l\Iontal, celebre fabricante de pianos, nresnr 
de cego, foi o primeiro qnc ensinou a afinar pianos cm Franca; esta pro­
fi ssão de ~enrolvou-se muito e espalhou-se nos outros paizes. Ila ainda 
poucos afinadores cegos na Dinamarca , mas os que exercem es a profissão 
são os melhores artistas dos seus collegas. O professor de afinação de 
pianos, assim como o afinador de instrumentos, no Instituto de Copcnha­
gue, são cegos. 

É necessario ao afinador ter bom ouvido, nervos soliclos, firmeza nos 
dedos e boas maneiras. Na cidades, muitos cegos podem ser simultanea­
mente afinadores e organi tas, e é esta a melhor si tuação a que o cego 
póde asrirar, com a condição de ser sufficientemente instrniclo, para poder 

• ensinar a mnsica aos videntes e di rigir os coros. Na Dinamarca ha org·a-
nistas cegos 1 em Copenhague, Frederiksberg l(juge, llelsingôr, Stagetlse, 

i O numero de cego na Dinamarca, em 1.870, i880 e 1.890, era de 1 :249, i:256 e 1: 153 
o que perfaz por 111ilhão de habitantes uma percentagem de 700, G:l8, 53L Estes algaris­
mos indicam um abaixamento notorio entre os cegos, que tecm mais de sessenta annos 
de idade. 

Entre as crcanças cegas e adultos cegos de mais de vinte annos ha, pelo conlrario, um 
acrescimo de '17 casos. Em 1.890 conlaYam-se 23 cegos com menos de cinco annos e 130 de 
cinco a vinte armos. Por conse(p1encia, em um instituto de iOO alumnos é necessario re­
se1·rnr 30 a. :15 logarPs tanto para. a escola preparaloria das creanças de sete a dez anno$, 
como p:.m1 ahl'igo dos cegos idiotas. 
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Saxhjôbing, Nakskow, N11borg, Odense, Faaberg, Fredericia, Aarhus, Skan­
derup. É uma menina cega que é organista no hospital de Randers; uma 
outra da igreja de rinding, e uma terceira, emfim, é organi 'La de uma 
pequena igreja cm Copenhague; e~ta ultima dirige lambem o canto choral. 
Muitos cegos acima citados são mestres de córos e dão lições do musica 
aos videntes. 

VII 

Difficuldades que os cegos encontram ao iniciar a sua educação 

Iniciando-se na vida, o artífice cego tem muilas necessidades a vencer. 
Pertence as mais das vezes a uma família pobre ou, pelo menos, que não 
está na situação de o auxiliar como seria necessario; o meio cm que o 
cego Yive é isolado; Lem difficuldade em angariar clientela, etc. E o que o 
uesanima mais é a desconfiança que toda a gente tem <lo seu trabalho. 
Esta desconfiança chega a ponto de avaliarem mais baratos O' artefactos 
feitos pelos cegos do que os fabri cados pelos videntes, me .. mo quando a 
qualidade seja igual de todos os pontos de vista. Apesar d'isto, c1ueremos 
persuadir-nos que, para corresponder a um entimcnto innato de caridade, 
o facto de comprar os trabalhos de um cego, mesmo pagando-os por um 
preço baixo, é ainda meritorio. 

É pois impos ivel vender por um preço fixo os objectos fabricados 
pelos cegos. Este modo de proceder para com o cego c:rnsa-Jhe um pre­
juízo manifeslo, visto que o trabalho que elle tem é bastante gramlc, e é 
ferido no seu amor proprio, vendo o seu trabalho depreciado. 

Vi este i1rocesso posto cm pratica na proYincia, cm um asylo, onde 
se vendiam, ao mesmo tempo, escovas e vassouras fabri cadas peJos vi<lentcs 
e pelos cegos; o trabalho era perfeitamente igual, mas o que era fabricado 
pelos cegos vendia-se mais barato. Similhante procedimento não podia es­
capar ao cego; mas tinha que se habituará resignação, mesmo n'este ca o. 

Em uma palavra, é singular ver quanlo é dillicil ao vidcute ayaliar o 
trabalho do cego : ou ayalia em um preço elevado, partindo do principio 
que não se dcYc exigir muito do cego (fazendo uma idéa grande <la .. ua 
destreza), ou então arnlia-o por um preço muito baixo e, soh o pretexto que 
o cego faz concorrencia ao Yidente, julga o seu trabalho com uma screri-
dade complelamcntc parcial. (<Jo11l111uo) 
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V 

Estudos e publicações 

(Continuaçiio) 

O ' Luiz Draillc • 

Esta collccção, impressa cm releYo no typo de Braille, foi fundada cm 
1883 com o fim <le aplanar aos cegos instruídos o duro caminho da vida . 

Aos que aprenderam uma profissão, ministra conselhos, informações e -
pcciaes, que uão poderiam encontrar em nrnhum livro; aos que vivem na 
abastança, ou que não puderam conseguir aprender um officio, ao, que 
\ ivem com sna familias ou cm um asyJo, o Lui::; Braille ofTerccc um pouco 
de vida e de luz, com as suas leituras uteis e instructivas. 

Redigido com um fim de utilidade vratica, o seu programma compre­
hende : 

Explicação dos systemas dos apparelho novos ou aperfeiçoados, reco-
nhecidos bons e uteis por cegos competen Lcs ; 

Biograpllias d cegos nolaYeis, cujos exemplos podem ser salutares; 
Artigos solJre questões especiaes que interessam dircctamcnte os cegos; 
Catalogo de livros publicados, em Bra ille, de musica editada em Lodos 

o,· paizes; 
Aununcios de livros e apparelhos em venda de occasião; 
Obras de e.egos, publicadas pelos ·videntes; 
Hcspostas a perguntas feitas pelos assig1rnntcs, quando forem inslru· 

clivas para todos; 
Emprego~ obtidos pelos cegos; 
Fundação cl L' c~tabelccimcntos especiaes; 
Necrologi~1 dos cegos ou de pessoas c1ue se occupam tl'cllcs. 
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Desde a sua fnndação, o Luiz Braille tem prestado grandes serviços. 
A imporlancia das informações especiaes que tem reunido, e que só elle 
póde dar, por causa das numerosas relações que maulem com tudo o que 
tem relação com a cegueira, torna-o procurado pelos cegos francezes e 
estrangeiros. 

A sua direcção tornou-se rapidamente o centro dos cegos in truidos, e 
uma correspondencia diaria, muito extensa, permiLte-lhe ele seguir passo 
a passo as suas necessidades e de os auxiliar de mil modos. 

Os cegos necessitados que não puderem fazer a despesa da assignatura 
(apesar de modica) t, recebem gratuilamente, pelos cuidados da associação, 
o Luiz Braille cm segunda leitura . 

A reYisla Braille 

Collccção hcbdomadaria, impressa igualmenLc em rclevo2, fnnclada em 
1883, iuforma os eus leitores do que se passa no mundo lillerario, .. cien­
tifico, musical e político, em França e no estrangeiro, e dá cm cada nu­
mero uma chronica dos acontecimentos da semana; forma por anno quatro 
gro so Yolumes de 208 paginas, sejam 832 paginas ao todo. 

Graça a e La revi ~ ta, séria, concisa e sub tancial, redigida por cscri­
plores de Yerdadeiro valor, o cego inLelligente fica ao corrente de tudo o 
que prcoccupa os cspiritos cultos, e póde, som cuslo, lomar parto na sua 
conversação. 

Esta collecção, approximando-se, quanto possiYcl, aos jornacs diario , 
pelas suas informações e pela estructura rapida dos seus arLigos, é, por 
assim dizer, uma revista resumida. 

As reYistas coutccm geralmente artigos muito desenvolvidos destinados 
ús pessoas que se interessam por esta ou por aqucl la queslão. O qu e é ne­
cessario para uma publicação impressa cm relevo, são as reclncções, em 
algumas paginas, do um facto interessante, da descoberta recente, do pen­
samento saliente que se encontra de tempos a tempos, u'nm dos numcros 
de uma revista volumosa. 

1 Apparccc no i ." de cada mcz, em fo lheto de 16 pag. in-8."; prcro : cm França, 3 fr. 
~ no estrangeiro 3,i>O fr. (por anno). 

2 Apparccc ao do111i11go: Farn~a, i fr ., e no cslrangl'iro 7.:10 fr. (.10 :111no). 
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O Luiz Braille e a Revista Braille contam entre os seus a jgnanles, 
não só cegos, desenvolvidos de de a sua infancia por meio de uma jnstruc­
ção e por aptidões especiaes, ma ainda tambem muitas pessoas que, ata­
cadas pela cegueira em nm período mais ou menos avançado da sua exis­
tencia, tiveram a feliz idéa de aprender a ler os caracteres cm releYo. 

Em todas as idades, com e1Ieito, pócle qualquer pc ·oa familiarisar-se 
com o systcma de leitura e escripta Braille, e tirar d'elle as maiores van­
tagens. 

Eis aqui o que importa fazer conhecer a todos os que perderam a vista; 
é util que adquiram o mais depressa possível os conhecimentos capazes 
para lhes servirem na sua nova situação. (Continúa) 

-::x:x:::-
OS CEGOS 

Pel o ceg o M . de l a S i zcr a nn.e 

(EXTRACTOS) 

ESCOLAS DE CEGOS 

I 

Educação physica !-Educação moral 

Mais do que ninguem, durante a sua educação, a creança cega tem ne· 
cessidadc de sol, de ar livre e de exercício. l\luitas vezes, com eITcito, o 
clesenvol vimento natural do seu pequenino corpo é contrariado pela doença, 
causa ou resultante da cegueira, e alem d'isso peta sollicitucle exagerada 
elos paes menos judiciosos e.lo que ternos; ou então pela negligencia invo­
luntaria de uma família que o trabalho quotidiano alJ orve. Em summa, é 
necessario que na escola a creança cega readquira o tempo perdido, que 
desenvolva ao mesmo tempo a sua intelligencia e as suas faculdades phy· 
icas. 

1 O qu<' ':unos C'screycr sobre a educação phy~ica, moral, intcllectual e profissional. 
applica-se aos ce:;os de ambos os sexos. Ha pouca differença no ensino: as cegas 5ão in­
!lruitlas pelos mc~mos processos. 
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É necessario alargar a cavidade thoraxica, dar vigor e flexibilidade aos 
membros delicados, enrijecidos pela inacção, que cresceram sómente em 
comprimento, como o caule da planta que vegetou na obscuridade. 

Ainda mais do que as escolas dos videntes, as escolas de cegos bem com­
prehcndidas deYem ser collocadas em sítios cm que estejam liLtcralmente 
inundadas de ar e de sol; devem ter vastos palcos ou jardins, grandes ter­
raços cobertos, para recreio das creanças; numerosa janellas allas e largas, 
pela quaes, em poucos segundos, torrentes de oxygenio possam ser intro­
duzidas nas aulas, nos dormitorios, em toda a parte onde os alumnos vivam. 

A este respeito, o luxo é necessario; o suíliciente seria miseria. 
A gymnastica ensinada aos cegos é a mesma que se ensina aos videntes. 

É evidente que não deve haver a pretensão ele formar gymnastas emerilos, 
nem de ensinar-lhes a executar exerci cios extraordinarios de trapezio; não, 
devemo-nos limitar aos exercícios recommcndados pela hygiene., todo os 
movimentos dos braços, das pernas, do tronco; os alteres, as barra, pa­
ra li elas, as escadas horisontaes, onde os alumnos andam pendurado pelas 
mãos, excellentcs para o desenvolvimento uos musculos do thorax, são indis­
pcnsaveis. Como os cegos não podem copiar os movimentos do professor 
e como devem ser ensinados individualmente, para o fazer tão depressa 
como aos videntes, o professor é obrigado a ter um numero menos elevado 
ele discípulos . .A vigilancia deve ser tambem mai ' minuciosa, especialmente 
quando se chega aos exercicios que poderiam apresentar perigos. 

O en ino moral na. escolas de cegos é mais facil de ministrar do que a 
educação phyjca, porqne, é claro, deve ser Ião serio, tão profundo, cm uma 
palavra, tão religio o cm uma escola de cegos como em uma escola de vi­
dentes; e este ensino é ministrado da mesma fórma ao que não vê, como 
ao que vê. Não ha mais do que uma moral, nem ha diversas maneiras de 
a fazer amar e pôr cm pratica. 

Vamos pa 'Sara tratar do ensino intellcctual e profissional, que no deve 
occupar por mai tempo. 

li 

Ensino intellectual 

Em 1826 um verdadeiro observador que tivesse visitado o Instituto Real 
das Creanças Cegas, t•ntão e~tabelecido no edificio velho e escuro do antigo 
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scminario de Saint-Firmiu, 68, rua S. Yictor, cm Paris, teria talvez <listin­
gnido entre a multidão dos pensionistas, que se encontravam iúH111el1e aca­
uhaclo local, um mancebo de dezesete ::urnas, cuja intelligente e sympathica 
physionomia tinha estampado os sulcos precoces de graves prcoccupações. 
Esta creança cega era Lufa Braille, e o prolJlcma qne tortunwa a sua in­
telligcncia singularmen le engenhosa e penetrante, era a elaboração de um 
systema de leitura e de escripta que pudesse ser para o cego um poderoso 
auxiliar do seu ensino inlcllectual e profh~ional. 

Ainda antes de Jlaüy, os cegos qnc leram ou tentaram ler, fizeram a 
leitura muito naturalmente com os dedos; é o indicador da mão direita, 
qu e serve geralmente para este uso; muitas vezes junta-se-lhe o indicador 
da mão esquerda, que regula a leitura e, antes de se ler o fim de uma 
linha, vae collocar·sc ao comera da linha seguinte, para evitar a intcrru­
pcão que cau ·a a pa .. sagcm do dedo que está lendo uma linha para outra . 

l íaüy teYe a idéa de escrever em releYo, n 'nm papel forte, 08 caracteres 
romanos, bastante grandes para serem tangireis; depois d1ellc, variou-se 
a fürma e a dimensão d'CS$CS caracteres, mas .:;empre conservando o typo 
vulgar. Os cegos liam sem duvida, mas não podiam traçar esse alphabeto 
dos vid entes, senão com muito custo e hesitação, de sorte que, no ensino, 
as lições escriptas conti nuavam a ser compostas com o auxilio de caracteres 
moveis e ficavam sendo sempre muito rudimentares. 

Em 18 19 um homem engenhoso, Charles Ilarbier, official de artilhcria, 
LeYe a feliz idéa de combinar ponto (feitos cm papel resistente, com o au­
xilio de um puncção) de modo que formassem 36 signaes representando os 
principaes sons da lingua franceza. Barbicr cham<wa ao seu systema es­
cri7Jta nocturna, e dedicou-o aos cegos e ás pessoas que tivessem chegado 
ú idade adulta sem ter aprendido a cscreYcr. Era uma sonographia que 
podi:} prestar serviço , mas incapaz de sa ti~ fazer a todas as ncce. sidades 
do~ cegos in truidos, como o eram Braille e muitos dos seus condi . cipulos. 

Na escripta nocturna havia uma idéa fecunda; Ilraille comprehcndeu-o : 
era tomar o ponto, e não a linha, como base do caracter tangiYcl. 

.\ linha é apropriada, com cITcito, á Yista, mas não aos dedos, que se 
embaraçam facilmente qnando esta linha desenha cm relevo, pcc1uenos 
con tornos. 

O ponto, pelo contrario, é sempre claramente tangiYel, até endo de 
pcqncna dimensão e approximaclo a outro.; pontos. (Co11 li11úa) 
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